
Transcrição: Divulgação Científica

Parte I
0:15 - Catharina: Olá pessoal bem-vindos ao PET Entrevista eu sou a Catharina aluna do
3º ano de matemática bacharelado e integrante do PET Matemática.
0:24 - Arthur: Opa tudo bom, tudo bom. Eu sou o Arthur e sou aluno de bacharelado
também da matemática e to no segundo ano e a gente esta aqui hoje com nosso
queridíssimo convidado Professor Eduardo Inocente, por favor professor, se puder se
apresentar aí.
0:41 - Prof Inocente: Olá Catharina, olá Arthur, olá a todos. Muito obrigado pelo convite é
um prazer estar aqui com vocês para conversar um pouco sobre divulgação Científica.
0:52 - Catharina: Bom, hoje nós estamos aqui para falar um pouco sobre a divulgação
Científica como o professor Eduardo comentou, mas especificamente a gente vai comentar
sobre o Pint of Science. Então, acho que a gente pode começar com a nossa primeira
pergunta. Arthur por favor, faça as honras.
1:05 - Arthur: A sim, sim. Então professor é que digamos que eu sou a pessoa aqui, que to
no segundo ano, não conheço muitas coisas e se poderia nos dar uma descrição detalhada
do que é divulgação científica?
1:21 - Prof Inocente: Bom Arthur, nós enquanto cientistas, nós temos que levar o
conhecimento que é gerado nas universidades aqui no nosso centro de pesquisa de alguma
forma para comunidade. A comunidade, ela precisa compreender o papel do cientista na
sociedade, o papel da ciência na sociedade, o desenvolvimento de um país e a divulgação
científica é a forma, né de uma maneira geral sendo bem generalista, a maneira com a qual
nós fazemos essa comunicação, que a gente se aproxima da sociedade e pra isso a gente
busca aí vários meios né. A gente poderia dizer que uma maneira geral a divulgação
Científica são formas, maneiras que nós buscamos para estreitar os laços com a sociedade.
2:08 - Arthur: Cara, quando você fala dessas diversas maneiras assim tem alguns tipos de
divulgação, ou algo desse tipo, ou é simplesmente divulgação Científica?
2:19 - Prof Inocente: Não, nós temos vários, várias formas diferentes de fazer isso. Eu
poderia dar um exemplo de revistas que fazem divulgação Científica, como o Ciência Hoje
por exemplo. Então fazer divulgação através de reportagem né, que são divulgadas em
veículos de comunicação, mesmo nas grandes mídias; reportagens que são criadas, que
são apresentados ao público, mostrando projetos universidades; bem como eventos que a
própria, as próprias universidades podem criar, com esse objetivo de levar essa informação
sobre ciências, sobre os projetos para comunidade. Seja em feira das profissões por
exemplo; seja quando ao Universitário vai para o calçadão mostrar os cursos, mostrar
algumas atividades que ela desenvolve; seja fazendo o Pint of Science.
3:14 - Arthur: Hum. Interessante. Qual o maior impacto da divulgação assim, a importância
o objetivo principal mesmo? Que quando você põe ali, porque muita gente pode estar
assistindo, pode tá olhando, ta às universidades vão, divulgam o que estão fazendo, mas o
que, que isso trás realmente para sociedade? Porque para Universidade parece que muita
gente vai achar a eles estão fazendo mais alguma coisa ali que ninguém tá sabendo direito
e é isso né.
3:44 - Prof Inocente: Perfeito Arthur. Eu costumo dizer, em várias outras entrevistas que eu
já fiz por causa do Pint of science, que as pessoas de maneira geral elas só valorizam, elas
só defendem aquilo que elas conhecem. Então, a Universidade pela sua própria essência,



ela deve estar conectada a sociedade, ela deve estar ligada a sociedade, não apenas para
mostrar as pesquisas que são feitas nas universidades, mas para estreitar esse canal de
comunicação. Então a Universidade ela tem que estar de fato de portas abertas, inclusive
para atender a algumas demandas que a sociedade pode trazer, então quando nós
observamos momentos que o Brasil está passando em que a ciência em algumas ocasiões
ela é tão desacreditada, isso mostra o quão deficitário é a questão do conhecimento da
população em relação à ciência, as universidades, aos pesquisadores, aos programas de
pos graduação. Então qual era a importância disso, muitos ataques que nós recebemos, de
várias frentes, eu acredito que no primeiro momento ela pode ser explicada por esta
questão do não conhecimento, então se eu não conheço, eu não vejo importância, se eu
simplesmente olho quanto custa manter uma universidade ou quanto um projeto custou, ou
quanto um aluno de doutorado custa para o estado para que ele seja um doutor, num
primeiro momento a pessoa acha aquilo um absurdo, mas na verdade é o que nós
precisamos fazer então é mostrar para estas pessoas qual é o nosso papel, como as
Universidades estão presentes, no dia a dia das pessoas, as ciências está presente no dia a
dia da pessoa, ela precisa conhecer tudo que está ao redor dela e enxergar nessas, nesse
dia a dia né, nesses equipamentos que ele utiliza, enfim ele precisa olhar esse
desenvolvimento científico, o desenvolvimento científico e tecnológico. Esse é o nosso
grande desafio é a universidade, o centro de pesquisa eles têm a sua importância. O que
nós estamos vivenciando agora neste momento é uma situação em que as pessoas não
sabem, elas não conseguem enxergar e esse é o nosso papel então neste momento de
mostrar para elas a nossa, a nossa importância e o quanto nós estamos presente na vida
das pessoas.
6:15 - Catharina: É bem interessante isso né, porque a gente fala que tem aquele famoso
clichê né que o conhecimento a gente consegue evoluir e a gente cresce muito né. Então
uma população bem informada, uma população que conhece essa parte de ciência é uma
população que cresce e não deixa acontecer muitas vezes que a gente acaba vendo de
Fake News, essas questões de terra plana. Então eu acho que essa parte da divulgação
Científica também é importante nisso, porque é muito fácil a gente, é muito fácil alguém
chegar e falar isso aqui é tal coisa, mas outra coisa é a pessoa realmente entender o que é
isso e em paralelo a isso eu queria perguntar para você, a gente comentou sobre a
importância da comunicação científica(Divulgação) a importância de uma população
informada e como você comentou sobre o Pint of Science né. Você podia comentar um
pouquinho com a gente sobre o Pint of Science, um pouco da história, um pouco dele e falar
a correlação com essa questão da divulgação científica.
7:16 - Prof Inocente: Perfeito Catharina. Gostaria de começar dizendo que essa questão
da aproximação da universidade com a sociedade ela não é um problema exclusivamente
brasileiro, isso acontece no mundo como um todo, claro que, maior intensidade, menor
intensidade, dependendo do país. E o Pint of Science ele surgiu em 2013 na Inglaterra,
com este proposito, de aproximar, de estreitar as relações dos pesquisadores com a
comunidade em geral. Em 2012, dois pesquisadores da Universidade de Londres eles
trabalham com doenças neurodegenerativas e eles tiveram uma ideia bastante interessante
que é pegar os pacientes que têm essas doenças, os familiares desses pacientes e
trazer-los até a universidade para mostrar como está, como estão andando as pesquisas
nessa área, porque as pesquisas às vezes no primeiro momento, as pessoas de fora
acreditam que para fazer ciência, basta você dar um dinheiro para fazer um projeto que



daqui dois anos tem uma resposta final, quem dera fosse assim né, não é. Então em
algumas  áreas…
8:25 - Arthur: “Risos” É um sonho.
8:27 - Prof Inocente: É um sonho, pois é. Mas para não dizer que em todas as áreas do
conhecimento, o resultado né dessas pesquisas que são feitas, a sociedade ela vê esse
resultado depois de anos, as vezes, décadas depois, de maciço investimento e pesquisa de
uma determinada área. Então a proposta deles eram, trazer esse publico pra dentro da
universidade, para mostrar, olha a situação atual para o tratamento dessas doenças é esse,
mas vejam o que nós já estamos conseguindo, obter aqui com as nossas pesquisas, ou
seja, olhem o futuro, vejam como o futuro ali próximo, esses procedimentos, esses
tratamentos eles vão ser diferentes, vão ser mais eficientes etc e eles gostaram tanto do
resultado desse projeto, que em 2013 eles inverteram e criaram o Pint of Science, eles
inverteram porque em vez de trazer as pessoas para Universidade eles pegaram os
pesquisadores das universidades para levar até a comunidade para falar sobre as suas
pesquisas. No entanto, tem um detalhe muito importante e talvez está é a fórmula de
sucesso do Pint of Science: fazer isso de uma maneira descontraída.
9:41 - Arthur: Sim sim. O que eu acho legal, quando você olha o começo de tudo, sempre
parece uma ideia muito simples é até um tanto óbvio né tipo, pô vem o cara ali e tá
estudando que nem você falou da neura, etc e tal e chega e pô quero mostrar para as
pessoas que têm problemas, que ó tamo aqui tamo ali, então só mostra o básico e do nada
chega e fala pô por que, que não em vez deles virem para ca, a gente não vai para um lugar
mais descontraídos, porque eu dei uma olhada lá que eles vão para café, para bar, coisa
desse tipo, pra fazer umas reuniões e mostrar realmente ali, sem muito daquele rigor, sem
muito daquele jaleco, é terno. E quando eu penso tudo isso aí, eu vejo como às vezes
parece que pode ser muito simples e eu até acho que as propiás pessoas da Universidade
podem complicar muito mais, não pode ser alguma coisa assim?
10:48 - Prof Inocente: Exato Arthur. Eu falei dessa forma de sucesso, porque nós enquanto
membros da comunidade universitária, nós estamos sempre né é, trabalhando com os
nossos alunos e melhorando né, enquanto, enquanto cientistas na questão da comunicação
científica, ou seja, fazer uma comunicação científica cada vez melhor, cada vez mais
eficiente, entre os pares, ou seja, entre os próprios cientistas. Mas ainda nós carecemos de
políticas, inclusive das universidades que incentivem os seus pesquisadores a fazerem
divulgação científica, ou seja, levaram os resultados das suas pesquisas para o público em
geral e eu sempre costumo dizer no Pint of Science que ninguém vai trabalhar o dia inteiro
para depois ele se encontrar com o cientista no bar, para assistir uma à palestra, assistir
uma aula, ninguém tem saco pra isso, para falar o português claro. Então a ideia do Pint é
que a gente faça essa divulgação de maneira informal, a fórmula do sucesso como eu disse
é simples, é essa, porque a gente quer que o pesquisador ele se coloque lá na frente né do
bar, do restaurante, do café e converse com a comunidade em geral, converse sobre sua
pesquisa e não apenas os resultados, materiais, não, não, não a gente não quer revisão de
literatura, não queremos nada bem detalhado do que é feito, ou seja, na verdade, ter uma
conversa. Eu sempre costumo dizer nós cientistas, nós também vamos para os barres, nós
também somos pessoas normais.
12:23 - Arthur: São seres humanos, né professor. Risos.
12:26 - Catharina: Exatamente.
12:27 - Prof Inocente: Seres humanos
12:27 - Arthur: Ninguém é de pedra. Risos



12:29 - Prof Inocente: Seres humanos normais, graças a Deus, normais, alguns não tão
normais, mas normais no sentido de que o nosso trabalho ele tem as suas belezas, os seus
desafios, mas eles têm as suas dificuldades também, e é importante que a sociedade veja
o cientista enquanto profissional, da maneira que ele de falo o é. Porque muitas vezes a
gente quando observa a visão que a sociedade tem de um cientista, qual é? Aquele
cientista de jaleco, cabelo deixar por fazer, aquela pessoa estranha, muitas contas né, tem
que ter algo incompreensível, tem que ter...
13:06 - Arthur: Tem que ter um quadro atrás.
13:09 - Prof Inocente: Exato.
13:09 - Arthur: Com um monte de coisa escrita e o cara precisa falar: eu não entendo
nada, nem sei do que esse cara tá falando e nunca mais vou ver.
13:15 - Prof Inocente: Exato, mas isso não tem razão para existir, na verdade, a gente
pode ir, por exemplo, num bar conversar com a comunidade em geral, como a gente
conversa numa mesa de bar com nossos colegas tá. É no sentido de falar realmente das
nossas pesquisas, do porque eu estou trabalhando com aquilo, mas quais são as minhas
dificuldades, quais são os meus problemas, mas porque eu estou gastando tempo, dinheiro
para investir nessa a área e o mais interessante que eu vejo no Pint of Science é que nós
sempre, a proposta deles é que a gente pegue um tema específico, pode ser mais genérico
pode ser menos, mas pegue um tema e traga pelo menos dois palestrantes de áreas
diversas, de áreas diferentes para falar sobre aquele tema, por exemplo, nós já tivemos
uma temática que foi sobre o tempo e nós convidamos um professor da física, um
pesquisador da física para falar sobre como o tempo é trabalhado na física e trouxemos
também um outro pesquisador da área da filosofia, para que ele apresente como o tempo é
trabalha dentro da filosofia, de forma que nós temos ali então profissionais de formações
diferentes é óbvio, mas que complementam essa discussão, sobre no caso la, o que era o
tempo.
14:35 - Catharina: Entendi, bem legal a dinâmica. Eu acho muito interessante isso, também
porque querendo ou não quando você tem descontração, a gente que estuda o tema, a
gente que é da área a gente gosta de falar com os outros e quando a gente fala de um
assunto e alguém que não é da área, mas a pessoa, que a gente consegue manter um
diálogo. É legal conversar com os amigos é legal conversar com as pessoas e eu acho que
é legal também de conseguir falar sobre ciências sem estar numa sala de aula, sem falar
então aqui a gente tem a integral de f(x) dx tá bom é isso, não, mas abordar isso eu acho
muito, muito legal.
15:15 - Arthur: Assim, eu só queria falar que uma coisa que eu acho importante é que
quando você traz para esse lado mais informal, quando a gente acaba conversando, acaba
virando algo um pouco mais romântico sabe, tipo se começa a demonstrar mais a sua
paixão pelo que é, não é só simplesmente aquele monte de resultados, pesquisa e
resultado, pesquisa, é mais uma coisa que pô, eu gosto muito, eu quero falar sobre, eu
quero tá numa mesa do bar e poder falar sobre que nem a Catharina falou sobre minha
integral e não do jeito simplesmente técnico e enfim vocês entenderam o que eu quis dizer.
Mas desse jeito da questão da paixão também, quando eu tava lendo sobre o Pint of
Science eu via que tinha muitas dessa abordagem que você não precisava ser engessado,
você podia mostrar os seus próprios, os seus próprios quirks assim que eu falo, é tipo
porque que eu tô aqui também sabe, porque eu tô aqui no meio do bar falando de
matemática, porque eu to aqui no meio do bar falando de tempo, porque eu gosto, que é
uma coisa também que não é simplesmente necessidade, porque tão investindo dinheiro,
não eu gosto, eu quero mostrar para as outras pessoas que é legal e que você também



podem gostar. Eu senti um pouco disso no projeto, não vou mentir, achei isso uma das
coisas que mais me cativou mesmo, posso tá falando coisa errada.
16:38 - Prof Inocente: Não perfeito Arthur. O que é importante nós termos, nós enquanto
atores né que trabalhamos nas universidades, nos centros de pesquisas é que uma coisa é
o dia a dia do meu trabalho, ou seja, quando eu falo das pesquisas, o dia a dia de eu vir ao
laboratório, preparar a amostra, colocar para fazer uma medida, analisar os resultados e
etc, outra coisa é eu conversar sobre é esse meu dia a dia com outras pessoas e quando
você diz a questão de a gente ficar encantado é porque de fato, o dia a dia das profissões
tem particularidades, mas todas elas, mas para a gente que é de fora acaba olhando o final,
o todo, quando você olha, vou dar um exemplo a parte de arquitetura, de construção civil a
gente não sabe, nós enquanto membros externos, a gente não sabe dos perrengues que
eles passam nesses prédios que são construídos aqui em Londrina dia a dia, mas nós de
fora olhamos e admiramos né a beleza da arquitetura, do projeto que foi feito dessa obra.
Então é basicamente, fazendo um paralelo mais ou menos isso, a gente não tem que sair
dos nossos laboratórios para reclamar de tudo que ta dando errado aqui dentro, de todos os
perrengues que nos passamos, pelo contrário, porque o dia a dia ele tem uma sequência,
mas que quando a gente finaliza o projeto a gente olha para trás e nós vemos o resultado
daquele projeto e não apenas um resultado, mas também quantas pessoas se
desenvolveram mais cientificamente para chegar naquele resultado final do projeto, então
não são apenas os estudantes de graduação, de mestrado, doutorado que fazem parte que
crescem profissionalmente, mas os cientistas também e posso garantir que a gente fica
muito estimulado, justamente quando a gente olha para trás e vê todos esses projetos que
foram, e que são desenvolvidos não só aqui na UEL, quanto em várias instituições de
Londrina, do Brasil, etc, e confesso que depois que eu assumi a coordenação do Pint of
Science, eu acabei valorizando cada vez mais, valorizando mais a universidade e as
pesquisas dos projetos que são feitos aqui, não apenas por aquela questão que nós
precisamos valorizar, que isso todo mundo sabe, mas não volta aquilo que eu disse no
início que nos valorizamos aquilo que a gente conhece e quando a gente de fato, tem a
oportunidade então de interagir com professores de todos os centros, basicamente da
instituição e não só daqui como de outras instituições daqui de Londrina também e quando
de fato a gente senta, a gente conversa, a gente vê o projeto, as atividades que eles
desenvolvem, a gente fica cada vez mais orgulhoso e vendo, aí vendo para onde que os
nossos recursos estão sendo investidos e como isso tá ajudando na ciência, no
desenvolvimento, não só de Londrina, do Paraná, do Brasil, do mundo. Nós temos aqui
cientistas que são reconhecidos e que tem trabalhos publicados e nas melhores revistas
científicas de cada área né, cada um na sua área, no mundo e isso muitas vezes, nós
enquanto atores das universidades, nós mostramos isso no nosso currículo Lattes ou em
relatórios para o CNPQ, para FAPESP, para agência de fomento de maneira geral, mas a
gente esquece né de fazer mais uma divulgação que é para a sociedade, ou seja, fazer uma
divulgação cientifica. O Lattes que é a nossa plataforma de currículos, que a população em
geral não conhece e nem tem razão para conhecer, ninguém vai entrar no Lattes, porque ali
reuni muitas informações técnicas...
20:26 - Arthur: Eu só queria falar uma coisa professor do Lattes, eu fui descobri do Lattes
mesmo para usar esse ano, no segundo ano da graduação. Então não é uma coisa assim
tipo que nossa todo mundo conhece, exatamente o que você falou, ninguém é obrigado a
conhecer.
20:42 - Prof Inocente: Não e o Lattes o objetivo dele é reunir a basicamente as produções,
a vida profissional dos pesquisadores, mas essas informações para serem utilizarem nas



instituições, nas agências de fomento, etc. Então não é para o público, mas o próprio Lattes
quando você hoje entra para fazer, cadastrar uma divulgação que você fez, uma publicação
cientifica no Lattes ali embaixo agora ele pergunta: essa publicação faz parte de divulgação
Científica? ou seja, de alguma isso esta relacionada com divulgação cientifica, sim ou não?
Se sim, isso já começa aparecer de uma maneira destacada no currículo, então o que eu
observo é que cada vez mais as universidades elas estão cientes, os professores estão
cientes de que nós precisamos fazer essa divulgação também, ou seja, fazer o artigo é
ótimo, é ótimo, mandar o relatório para o CNPQ é ótimo, é ótimo, e falta ainda a gente de
alguma forma apresentar esses resultados para a sociedade, ou seja, de alguma maneira
mostrar para a sociedade aquilo que estamos fazendo e que é um motivo de orgulho, que
de fato é motivo de destaque dentro da comunidade científica. Então qualquer trabalho que
é feito, por exemplo, na UEL que é destaque dentro de uma área do conhecimento a nivel
internacional é motivo de orgulho, não só para a instituição, mas para o nosso
departamento, para os estudantes que estão envolvidos, ou seja, aquilo não é só mais um
item para o Lattes a sociedade...
22:11 - Arthur: Não tipo, outra coisa também né, além de ser orgulho para a cidade que
tem a Universidade, para todo mundo que ta aqui dentro vivendo em Londrina, por exemplo,
esse destaque né. Não é só, não é uma conquista só universitária também, a gente não
pode esquecer que a Universidade está dentro da sociedade que ta dentro de uma cidade
que é Londrina, que tem pessoas que não tem nada haver, mas que querendo ou não isso
da destaque para a nossa cidade também.
22:35 - Prof Inocente: Sim perfeito. Recentemente teve um trabalho no meu grupo de
pesquisa, eu não participei infelizmente, em que o pessoal analisou, não vou entrar em
detalhes, mas eles analisaram obras do Van Gogh que estavam, que estão, que são do
MASP em São Paulo. Poxa Van Gogh, preciso nem falar né, tem a importância do Van
Gogh.
22:58 - Arthur: Para quem não sabe é o cara que perdeu a orelha.
23:01 - Prof Inocente: Em resumo isso né. Mas nós temos né, nós temos aqui mesmo na
UEL no departamento de física, no meu laboratório um grupo que desenvolve atividades
com obras de arte desse nível né, que eu acabei de mencionar, mas tantas outras , que são
as mesmas atividades que são feitas e as mesmas pesquisas, as mesmas aplicações né,
que são feitas nos grandes museus no mundo, como o Louvre por exemplo, ta. Então
quando a gente vê esse resultado, esse artigo que foi publicado é mais uma razão da
sociedade se orgulhar, isso é um exemplo né, temos aí milhares de exemplos de projetos e
pesquisadores que estão se destacando aí de fato a nível internacional e é o que eu sempre
digo, que leva o nome da UEL, que leva o nome de Londrina, do Brasil para o mundo. Então
não é só uma questão de olhar para Universidade e pensar no vestibular, pensar só na
questão das aulas de graduação, porque muitas pesquisas, muitos projetos acontecem
aqui.
24:08 - Catharina: Perfeito. Isso é muito legal né, de ver que as vezes, muitas vezes com
essa questão de divulgação, muitas vezes as pessoas não sabem aquilo que está
acontecendo na universidade e com isso elas conseguem ver olha que legal, aqui do lado
está acontecendo algo muito, muito legal, em prol da ciência, em prol do desenvolvimento.
Então isso, eu acho isso um pontapé muito bom assim porque, uma coisa é você ter o
conhecimento, outra coisa é você transmitir, você conseguir falar com qualquer público e
tem essa coisa né quando a gente gosta de uma coisa, quando a gente gosta de falar do
assunto, a gente não vai ficar querendo guardar só para a gente, a gente quer conversar,
então a gente que saber, tem que abordar sobre isso e é sobre isso né.



25:04 - Arthur: É sobre isso. Mas assim professor, se tinha falado num momento que esses
encontros tem vários países, várias pessoas internacionalmente, assim famosas do meio da
pesquisa, não sei se posso falar desse jeito né. E uma coisa que queria saber é o seguinte,
se sabe quantos países assim participam, como funciona no Brasil assim, se a gente tem
uma grande representatividade, se realmente representatividade conta ou se é tão, tão
igualitário os processos, que tipo não tem nenhuma rixinha, não tem nada assim porque o
pessoal gosta de treta né também, de rixas, de problemas, mas não sei se você entendeu o
que eu quis dizer, mas sinta se a vontade para falar sobre.
25:57 - Prof Inocente: Não sei se eu entendi o que você quis dizer com relação a tretas,
mas tretas no sentido de qual pais tem mais cidades participantes.
26:04 - Arthur: É tipo se tem um comparativo, alguma coisa desse tipo sabe.
26:07 - Prof Inocente: Entendi, perfeito. Arthur, o Pint of Science né, como nós estávamos
dizendo, ele surgiu em 2013 lá na Inglaterra, em 2015 ele chegou ao Brasil em uma cidade,
em São Carlos, Londrina recebeu a primeira edição em 2018, mas se nós olharmos a
evolução
do evento, por exemplo, em 2014 já estávamos em 6 países, 2015 em 9, 2018 quando
Londrina recebeu o evento pela primeira vez, estávamos em 21 países né e em 275 cidades
ao longo do mundo e, na verdade, agora nós estamos chegando em quase 30 países que
recebem este evento. Este evento ele, a ideia dele é que a gente leve os pesquisadores
para falar sobre Ciência em ambientes descontraídos, o interessante dele é que ele
acontece sempre segundas, terças e quartas em uma semana específica do mês de maio,
que é sempre na segunda terceira semana no mês de maio e ele ocorre simultaneamente
em todos os países em todas as cidades que recebem o evento, ou seja, ele é um evento
internacional, um grande festival pra que no mundo, naqueles dias, a ciências possa estar
próxima da comunidade. Então só pra te dar alguns exemplos, no caso aqui da América,
nós temos o evento tanto nos Estados Unidos, México, Canada, Brasil, Argentina. Na
Europa que é onde temos mais países participantes, mas desde de Espanha, Itália, Irlanda,
Rússia, França, Portugal, Alemanha, Reino Unido obviamente né, Grécia. Na África, África
do Sul. Enfim nós temos aí, um evento realmente espalhado. Com relação ao Brasil, o ano
retrasado nós tivemos aí aproximadamente 75 cidades participantes, em 2020 que foi o
ano que iniciou a pandemia, se não tivéssemos tido a pandemia, nós teríamos ido para algo
em tono de 180 cidades participantes no Brasil, mas como veio a pandemia e nós no
primeiro momento não sabíamos se cancelávamos ou não o evento. No final das contas ele
foi para a maneira remota, para o lado remoto, para a gente fazer remotamente o evento e
aí nesse caso, essas cidades elas acabaram optando por não participarem. Mas de toda
forma, nós temos aí uma grande quantidade de cidades interessadas em receber o evento,
até porque como eu disse, essa proposta ela é muito simples, então que, não gostaria de
conversar sobre ciência, de uma maneira totalmente descontraída, no caso, num bar, num
restaurante, num café, ali se pode estar numa mesa com seus amigos, a ideia não é irmos
assistir uma aula, assistir uma palestra, ou seja, todo mundo ficar quieto porque agora a
professor Eduardo esta falando, não é pra que a gente tenha um momento né, de
conversar e o modelo presencial né, que por causa da pandemia não conseguimos realizar,
mas estamos na esperança do ano que vem podemos voltar com ele, mas aí sim, ali a
gente tem uma noite para que as pessoas possam é conversar entre si, interagir entre si,
conversar com os pesquisadores, ou seja, aquele ambiente ali de um bar, de um
restaurante ou de um café  em que todo mundo possa conversar, essa é a proposta
29:39 - Catharina: Eu ia falar alguma coisa e esqueci, calma ai, pode ir que eu vou lembrar.



29:43 - Arthur: Não tudo bem. É porque assim, se tocou nesse assunto da pandemia certo
e a gente realmente estava na dúvida quando a gente começou a conversar sobre o tema,
antes de falar com você né, porque querendo ou não, pra gente falar sobre alguma coisa a
gente tem que estudar e a gente, na verdade, pensou assim, tá teve a pandemia certo, e
por mais que sim é uma situação muito complicada e tem muitos problemas que
aconteceram, teve coisas assim que foram positivas na pandemia, assim digamos sabe, e a
gente queria saber se o Pint of Science só teve esse lado negativo mesmo, de muitos
problemas de participação que você e falou aí, que teve que ir pro remoto e pessoas, mas
se teve algum lado positivo, se vocês acabaram tendo mais contato ,por exemplo, com
pessoas mais no internacional assim dizendo, na esfera internacional, conversando mais
sei la com o pessoal do Reino Unido ou não teve nenhum lado positivo mesmo, a pandemia
soveio para estragar e é isso.
30:44 - Prof Inocente: Olha a pandemia veio para estragar muitas coisas né,
convenhamos, ninguém merece essa pandemia, mas é claro que tem um lado positivo de
nós fazermos eventos online que é o alcance, nesse primeiro caso o fato da gente poder
fazer o Pint of Science nessas duas últimas edições aqui em Londrina de forma online é
que qualquer pessoa do mundo pode, não apenas pode acompanhar de forma online mas
também como pode assistir os vídeos, pois eles estão disponíveis, no entanto, está não é a
proposta original do Pint of Science, até porque nós temos já dentro das redes sociais,
principalmente no Youtube, vários canais que tem essa proposta de fazer divulgação
cientifica, certo, canais excelentes, ou seja, é claro que mesmo quando voltarmos, e eu
espero que seja brevemente, mas quando voltarmos as nossas atividades presenciais,
ainda nas redes sociais vocês vão, a população vai ter muitos canais que já existiam e
principalmente muitos outros que foram criados na época de pandemia, mas o Pint of
Science a nossa vontade é estar presente.
32:00 - Arthur: A essência e se tá, se sair conversar, ter essa interação mesmo cara a cara
né, realmente.
32:08 - Prof Inocente: Cara a cara.
32:09 - Catharina: Uma interação real né, a gente tem a interação virtual, mas nada
substitui a real.
32:15 - Prof Inocente: Exato. Porque o lado ruim desses eventos online é que por mais que
temos o chat, por mais que a pessoa possa mandar pergunta, mas não é, eu quero às
vezes me aproximar do professor Eduardo e trocar uma ideia com ele, ou seja, ...
32:29 - Arthur: É sentir o cheiro do bafo de cerveja do próximo.
32:36 - Catharina: Ai eu já acho que é um lado bom do virtual.
32:39 - Prof Inocente: É isso pode ser um lado bom do virtual, mas que seja, exato você
poder, alguém te conhecer, a ideia é que agente realmente conheça e o conhecer a gente
precisa ser no presencial, a gente precisa ver a pessoa, ouvir conversar, que o lado remoto
não nos permite. Então nós tínhamos a opção de não realizar o evento de forma online,
mas a gente quis marcar a presença, mesmo sabendo dessa questão das pessoas não
poderem interagir tanto com os pesquisadores, até também pra mostrar pra sociedade que
a ciência continua, que os cientistas continuam trabalhando, os projetos continuam
andando, mesmo em época de pandemia



Parte II
33:16 - Catharina: Professor, você comentou essa questão de tá no Pint of Science, de
falar com os professores de vários departamentos e comentou de ser o coordenador
também. Eu queria entender um pouquinho mais sobre o que você faz, você chega no
professor pra conversar, a gente tem o Pint of Science, meio qual que sua função assim
como coordenador ali além de claro coordenar o projeto.
33:41 - Prof Inocente: Perfeito Catharina, minha função basicamente é resolver problema
certo, não necessariamente criados por mim, mas brincadeiras a parte, basicamente no Pint
of Science nós temos uma comissão que é formada em torno de quarenta estudantes de
pós graduação das universidades que participam do evento, nós temos alguns professores
dentro desse grupo também, então nós dividimos em áreas de atuação, sendo que nós
temos uma coordenadoria acadêmica que é responsável justamente por fazer este contato
com os palestrantes, mas a nossa proposta, quando vamos pensar numa programação é
abranger todas as áreas do conhecimento, mas é claro que isso é impossível fazer numa
única edição, então não tem como, mas a gente tentar ser o mais eclético possível em
relação às áreas do conhecimento e também pensando nas temáticas que estão sendo
discutidas e que o público tenha mais interesse também, é claro que não é necessário que
tenha que ser um assunto do momento, ou seja, as pessoas estejam falando sobre isso
então por isso nós vamos trabalhar no Pint of Science, até porque nós temos áreas do
conhecimento, temos projetos que são desenvolvidos e que a comunidade geral nem sonha
que isso acontece, então às vezes não enxerga esse braço da ciência, esses cientistas que
trabalham em uma área em que as vezes tá tão longe da vida cotidiana da pessoa, ou as
vezes ela jamais enxergaria isso, que também a gente a trazendo para que isso seja de
conhecimento do público.
35:25 - Arthur: Bom professor, mas ae eu queria agora primeiro fazer duas perguntas
pessoais pra você professor Eduardo, não é muito sobre o Pint of Science mas é. Primeiro
eu queria saber o seguinte professor, quanto tempo você está efetivamente no Pint of
Science?
35:42 - Prof Inocente: Eu estou desde a primeira edição do evento, a primeira edição foi
em 2018, eu conheci o Pint of Science em 2017 quando eu fiz um curso na USP de
Piracicaba, pois eu estava lá e eles tinham uma televisão que mostrava os eventos e eu vi o
cartaz do Pint of Science, como eu estava na cidade, a noite não tinha nenhuma
programação, eu acabei achando curioso o tema, o nome, enfim, foi numa pizzaria,
inclusive não vou me recordar o nome mas um dos apresentadores era o professor que
falou sobre estatística e ele fez vários jogos, várias interações com a platéia, foi super
interessante, então eu fui nessa pizzaria para conhecer a proposta do evento e eu adorei,
fiquei apaixonado, porque obviamente Londrina é uma cidade que tem muitas
universidades, têm muitos grupos, têm muitos cientistas, são milhares e milhares de
cientistas que trabalham aqui nas instituições de Londrina, não apenas na UEL, temos
muitos, a gente tem as universidades UTFPR, Unopar, Unifil, Pitágoras, Unicesumar, enfim,
tantas outras, como também a gente tem centros de pesquisa como Iapar, a Embrapa e
tantas outras empresas também que fazem pesquisa. Enfim é uma comunidade muito
grande e eu já voltei pra Londrina com essa proposta de trazer mas o fato é que de 2017
pra 2018, final de 2017 tinha um grupo de pessoas aqui em Londrina que também
conheceram o evento e tiveram essa ideia de trazer então nós trouxemos, nós formamos
uma comissão e trouxemos o evento em 2018, o primeiro ano eu não fui o coordenador do
evento, mas no final de 2018 o coordenador teve que nos abandonar porque ele passou



num concurso público e eu assumi a coordenação do Pint em Londrina no final de 2018 e
estou até os dias de hoje e agora recentemente fui convidado para ser o coordenador do
regional sul do Pint que reúne as cidades participantes do Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul.
37:50 - Arthur: O que me diz que você é um cara bem ativo, por que você foi convidado,
não foi nem atrás, me põe, me põe. você é um cara que tava sendo bem participativo
mesmo então, você é a pessoa certa pra gente falar sobre.
38:06 - Prof Inocente: Eu tive que pensar sobre assumir a coordenação do regional, mas
assumi com essa proposta da gente conseguir mais cidades, mais instituições participantes,
pra que a gente comece essa proposta, fazer eventos, não precisa ser o Pint of Science
necessariamente mas pra que as pessoas conheçam e que as próprias instituições, os
próprios professores, os próprios grupos de pesquisa comecem a fazer eventos também de
divulgação científica, nós temos por exemplo no meu grupo de pesquisa um ciclo de
seminários, que é um evento de comunicação científica, nós falamos das nossas pesquisas
para outros cientistas, para estudante de graduação, pós graduação e etc. Mas a gente
precisa também dentro de nossos grupos criar maneiras de aproximar a comunidade do
nosso trabalho.
38:57 - Catharina: Essa questão de divulgação científica me lembrou uma situação,
quando geralmente a gente tem um trabalho, a gente tem uma empresa, alguma coisa
assim, eles tem aquele famoso marketing, eles tem que vender, tem que fazer o merchant,
e a divulgação científica é muito esse “marketing” da ciência também, faz aproximar, as
vezes essa questão de você só comentar, só conversar instiga a pessoa a querer estudar
um pouco mais, a compartilhar com outra pessoa, então esse que é o poder da conversa
também né?
39:29 - Prof Inocente: É, essa questão do marketing, da vitrine é uma consequência e é
claro que é uma consequência de se fazer divulgação científica,mas é claro que é mais um
ponto positivo pra gente fazer, porque a divulgação ela ajuda na questão do conhecimento
que a população possa ter sobre o nosso trabalho, sobre a ciência e etc, ou seja, uma
questão de educação científica, formar as pessoas para entender sobre ciência, como as
coisas funcionam e etc, e claro,uma vez que elas são formadas, elas são informadas sobre
isso, é claro que é mais uma forma de nós termos uma vitrine, de mostramos, por que de
fato, como eu disse, o CNPQ sabe muito bem o que nós fazemos, os departamentos sabem
muito bem o que nós fazemos, o que os grupos de pesquisa fazem, então se você
perguntar pro CNPQ, se você perguntar pras Pró-reitorias aqui da instituição, se você
perguntar no meu departamento se as pessoas estão trabalhando, se estão rendendo, se
os projetos estão dando frutos, é claro que todo mundo vai dizer “sim, parabéns inclusive
pelos ótimos trabalhos que vocês desenvolvem”, basicamente a gente precisa de alguma
maneira prestar contas para a sociedade, mas não prestar contas no sentido, olha só como
eu estou trabalhando, olha só como meu salário se justifica por esse projeto, não, mas por
essa questão principalmente das pessoas da comunidade londrinense por exemplo saber o
que de fato está sendo feito aqui dentro, pra que elas olhem e falem “nossa você tem um
grupo ali na UEL que fez esse projeto e alcançou esse resultado e inclusive tá sendo muito
citado”, sim, “poxa então é um motivo de orgulho pra nós”.
41:18 - Catharina: E essa questão de divulgação também que o Pint faz muito bem, como
você comentou, ele leva de uma maneira descontraída, na sua época de graduação teve
algum projeto parecido, você se deparou com algo parecido, e se não teve o que você acha
que na sua graduação você teria gostado de um projeto desse estilo, de ter participado,d e
algo assim?



41:40 - Prof Inocente: Olha, confesso que nós fazemos na minha época de graduação e
pós graduação idas frequentes a bares, restaurantes, nada, cafés, não tanto, mas nós
fazíamos essas idas com essa proposta de reunir pessoas ali do meu círculo, ou seja,
colegas de graduação, professores e etc, e claro a gente conversava sobre ciência de uma
maneira geral, então em resumo isso já acontece entre os vários grupos, entre os vários
personagens da UEL e de outras instituições, isso já acontece, o que a gente precisa
unicamente, é abrir aquela rodinha na mesa e falar assim, o você da outra mesa, junta aqui,
vem continuar falando com a gente sobre o tempo, sobre relatividade, sobre vários outros
temas, sobre vacinas, sobre dengue, planejamento urbano, enfim, vamos falar de ciência de
maneira geral e um detalhe, as pessoas gostam, temos várias pesquisas que já mostraram,
pesquisas até recentes, que mostram que o brasileiro gosta de ciência, ele gosta dessa
temática e claro, por isso que eu falei que a fórmula do sucesso é simples, porque o que a
gente precisa é falar de ciência mas de uma maneira não formal, não professor, doutor
Eduardo Inocente, não que o doutor Eduardo fez doutorado não sei onde, fez pós-doc em
não sei onde, tem não sei quantos artigos, não, quando a gente começa a parte formal e o
formalismo ele tem o seu espaço, não é? Por exemplo, nós pegamos dentro das
universidades, dentro das reuniões, dentro das formaturas, então é claro que esse
formalismo ele existe e deve existir porque ele também tem a sua importância, mas quando
a gente vai fazer divulgação, a gente tem que tomar mais cuidado porque o formalismo ele
acaba as vezes afastando as pessoas.
43:38 - Arthur: Querendo ou não, você tem que deixar aberto pra qualquer tipo de pessoa
poder vim e falar com você de igual pra igual na teoria, por que o formalismo, querendo ou
não, você acaba assim, o doutor inocente, por mas que não tenha esse negócio de você é
mais do que alguém ou melhor, mas assim, se você é um doutor, você teve mais
especialização do que um mestre, que teve mais do que alguém que só se graduou, a partir
do momento que você tira essas formalidades, você só é o Eduardo Inocente que tá falando
aqui sobre, sei lá, sobre o que você estiver falando de ciência e outra pessoa tá ali como eu,
o Arthur aqui, falando sobre o que eu gosto de ciência e acho que é uma boa forma de, por
que eu acho que além de você ter usado aquele termo prestar contas que você não gostou,
mas além disso, você acaba incentivando pessoas a seguirem essas áreas também, você
acaba deixando mais acessível a pessoa olhar pra uma matemática por exemplo, que a
gente faz, nossa mas, não é só o cara de jaleco, cabelo a fazer e tudo mais, po tem essas
pessoas aqui que vivem normalmente como qualquer outra, acessíveis, que também são
seres humanos.
44:58 - Catharina: Planta a semente da curiosidade na pessoa.
45:00 - Prof Inocente: Exato, mas percebam que a proposta é justamente essa, é mostrar
como é o trabalho do cientista, porque observem, se a sociedade tem uma visão de que os
cientistas são pessoas de outro planeta, no sentido de que olha, são como uma genialidade,
sbem resolver todos os problemas da humanidade e inclusive se a nossa própria forma de
mostrar nosso trabalho pra eles é simplesmente dizendo assim, olhem todos os resultados
que obtive na minha pesquisa, ou seja, só mostrar o lado bom, isso tem um efeito colateral,
tem um lado bom, que a pessoa, olha como eu sou um bom profissional, mas também tem
o efeito colateral, porque a sociedade acaba entendendo que, olha, então o Inocente quer
um projeto x para resolver esse problema y, então assim, dá dinheiro pra ele que em 2 anos
ele vai resolver, mas não é assim que funciona, quando às vezes você vê pessoas
comentando nas redes sociais por exemplo, tanto de dinheiro desperdiçado, no sentido do
projeto não teve resultado, então é um efeito colateral quando a gente não mostra como de
fato é nosso trabalho, vou dar um exemplo que talvez ilustra, é como se a gente que é de



fora imaginar assim, por que que a polícia não consegue resolver o problema da violência.
Porque a gente pensa assim, tem policial, eles têm armamento, tem viatura, o que mais
precisa? Mas isso é um pensamento muito simplista, percebe, e na verdade nós quanto
sociedade, nós não somos da esfera da segurança pública, nós precisamos conhecer os
trabalhos fantásticos que a polícia, no caso que eu dei o exemplo, desenvolve, mas nós
também precisamos saber o perrengue, em resumo, nós precisamos saber o dia a dia de
um policial militar, ou seja, o que ele consegue resolver, o que às vezes ele não consegue,
como as coisas às vezes não depende só dele, enfim a gente precisa conhecer o dia a dia,
a profissão policial militar pra gente ter uma noção mais ampla da questão de segurança
pública, então nesse exemplo, o que eu estou dizendo é, não basta pegar e dar dinheiro
para pesquisador que ele vai resolver o problema, não, a gente precisa, a sociedade precisa
principalmente conhecer quais são o lado bom de ser cientista, o lado ruim de ser cientista,
os desafios de ser cientista no Brasil, o lado bom,aquele lado que te dá prazer, o lado ruim,
os perrengues, as burocracias, enfim, ver que a gente, nós fazemos parte da sociedade,
nós somos um dos atores da sociedade e que nós estamos ali sendo um dos atores
querendo ajudar, nós não somos os salvadores da pátria, a gente tem que tomar cuidado
porque às vezes também a gente olha a ciência, os cientistas como se fossem os
salvadores do mundo, só investi tudo em ciência que tudo se resolve, não é bem por aí, nós
somos um dos atores, aí nesse sentido, percebam que se nós somos um dos atores da
sociedade, nós precisamos, nós estamo ali no meio da sociedade, estar no meio então o
mais importante talvez eu acho que esse é um dos nossos maiores desafios é nós nos
abrirmos as demandas da sociedade, porque nós temos aqui dentro dos nossos projetos, os
nossos problemas de pesquisa, mas a gente tem que abrir canais, meios de que a
sociedade traga para as universidades problemas, ou seja, inserir os problemas que a
sociedade tem dentro dos nossos currículos de graduação, dos nossos projetos de pós
graduação, ou seja, não É simplesmente sair daqui e mostrar o que é que a gente faz, às
vezes, o que eu espero de fato é que a gente indo e mostrando os projetos que estão sendo
feitos, cada vez mais, as pessoas, os atores da sociedade possam trazer demandas pra
nós.
49:04 - Arthur: É uma via de duas mãos né professor, o que vai volta, é uma troca orgânica
ali, tem que ser um negócio que todo mundo tá feliz com, não é só eu vou dar uma coisa
pra você e recebe, não, eu dou uma coisa, você da outra e a gente vai trocando e tudo vai
se resolvendo. Professor, assim, eu tava pesquisando sobre, e eu queria saber como que
faz para participar, é simples?
49:33 - Prof Inocente: Participar do Pint enquanto comissão ou enquanto público?
49:43 - Catharina: Os dois jeitos.
49:44 - Arthur: Porque as pessoas que estão assistindo aqui pode ser que elas queiram no
público também.
49:45 - Prof Inocente: É, o público, a proposta do Pint é que ele seja um evento gratuito,
por exemplo, se nós vamos fazer no presencial em bares, restaurantes, cafés, os
estabelecimentos não podem cobrar entrada, pessoa só paga o que consumir, se não
consumir nada, pode estar no bar do mesmo jeito, no restaurante e etc, então essa é a
nossa premissa, e com relação a comissão, nós mais pra final do ano, começo do ano que
vem a gente acaba abrindo as vezes quando é necessário, porque nem sempre é
necessário pelo número de pessoas, editais onde os interessados podem participar da
comissão do Pint of Science, mas eu quero chamar a atenção Catharina e Arthur, que o Pint
of Science ele é apenas uma das ações de um projeto maior que nós acabamos criando no
início deste ano que se chama Ciência Pé Vermelho, porque o Pint of Science é um evento



com todo essa estrutura, com toda essa rede internacional de colaboração, ele é um evento
que acontece em 3 dias no ano, e é muito pouco pra que 3 dias no ano ano a gente consiga
mostrar tudo que é feito aqui em Londrina, então como este ano nós precisamos, foi
necessário que a gente criasse um canal de transmissão, um canal no youtube, no
facebook pra transmitir o Pint of Science, nós acabamos decidindo criar um projeto maior
que se chama Ciência Pé Vermelho, e que nós estamos ao longo deste ano arquitetando
algumas ações, algumas várias ações, pra que a gente possa ter várias frentes de trabalho,
ou seja, a questão de levar a pesquisa, os pesquisadores não apenas pros bares,
restaurantes e cafés, no Pint of Science, mas também como pegar esses pesquisadores e
inseri los de alguma forma nas escolas, pra falar de formação científica, pra que eles
conheçam e possam conversar sobre cientistas, nós temos outras ações que envolvem
ciência e arte, que nós vamos ter um evento agora no final do ano que está relacionado
com essa temática, nós temos propostas de mostrar, de fazer com que a sociedade
conheça os cientistas que trabalham aqui em Londrina, que são milhares como eu já disse,
enfim, temos aí, não apenas o Pint of Science dentro do Ciência Pé Vermelho, e o nome é
bem sugestivo, pra quem é de Londrina, pé vermelho, a nossa proposta é falarmos e
fazermos essa divulgação científica, mas principalmente a divulgação científica que é feita
por cientistas aqui de Londrina, ou seja, não falarmos de ciência em maneira geral, falarmos
dos projetos que são desenvolvidos aqui, e nesse sentido posso já deixar o convite porque
nós precisamos de pessoas para trabalhar no Ciência Pé Vermelho em várias frentes de
trabalho, então aqueles que tiverem interessados podem mandar um e-mail direto pra mim,
meu e-mail é simples, inocente@uel.br e a gente conversa.
53:02 - Catharina: É bem inocente seu e-mail.(risos)
53:12 - Arthur: Bom Professor, mas eu só queria ter uma coisa certinha, pra participar
mesmo então, eu tenho que ficar ligado em alguma rede social, alguma coisa, como que
é,as datas são sempre pré definidas até um certo ponto?
53:25 - Prof Inocente: Perfeito Arthur, ótima pergunta, o Ciência Pé Vermelho ele tem
páginas nas principais redes sociais, nós temos no facebook, instagram, no twitter e no
youtube, então basta buscar la Ciencia Pé Vermelho e nos seguir, por enquanto as páginas
estão paradas, como eu disse, o Pint of Science pra vocês terem uma noção é um evento
que apesar de acontecer 3 dias do ano, na verdade começa a ser organizado em Agosto,
então nós já começamos o evento para o ano que vem, então é um trabalho razoável pra
gente fazer e nessas outras frentes aí nós estamos nos organizando para que pro ano que
vem além do Pint of Science a gente tenha essas outras ações como eu mencionei pra
vocês.
54:20 - Catharina: E só uma dúvida, essa questão de entrar no Pint of Science, no Ciência
Pé Vermelho que você comentou, precisa tá no nicho da graduação, da pós, precisa tá
dentro de qual universo?
54:32 - Prof Inocente: Perfeito, basicamente a comissão é formada por estudantes da pós
graduação, no entanto, não temos objeções para que alunos de graduação participem da
comissão, na verdade a gente inclusive incentiva, o que nós precisamos é que a pessoa
quando entre na comissão do Pint of Science, do Ciência Pé Vermelho, que ela saiba um
tempo que ela vai ficar, ou seja, por exemplo, às vezes buscar um aluno de quarto ano de
graduação em que a pessoa às vezes não vai fazer um mestrado aqui em Londrina, então
que ela fica pelo menos uns 2 anos e eu costumo dizer Catharina que é muito bom para os
estudantes que fazem parte da comissão do Pint of Science, do Ciência Pé Vermelho,
porque dentro dessa comissão ela é formada por estudantes de vários cursos diferentes,
então nós temos estudantes de pós graduação aí de quase todos os centros, pra não dizer
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todos os centros de estudo da UEL, então é um aprendizado pra nós também enquanto
grupo de trabalho porque você tem uma pessoa da física que está trabalhando com alguém
da química ma também com alguém da engenharia, com alguém das ciências da saúde, da
agronomia, da veterinária, das letras, da educação física e assim por diante, ou seja, é um
grande aprendizado também esse enriquecimento profissional poder ter essa oportunidade
de trabalhar, organizar o evento de divulgação com pessoas de formações distintas.
56:01 - Catharina: Porque além de você tá transmitindo o que você estuda você consegue
aprender com o que os outros estudam também e às vezes instigar mesmo o pesquisador
que tá indo lá falar a conhecer outro nicho de pesquisa também, isso também é bem legal,
acaba fazendo a divulgação tanto pra comunidade externa, quanto pra interna, pra saber o
que cada um tá estudando.
56:26 - Prof Inocente: Perfeito, é isso mesmo, é muito bom, recomendo quem puder, quem
tiver interesse em divulgação científica que participe não só dessas ações mas
principalmente que incentivem os seus respectivos grupos de pesquisa, grupos de projeto,
grupos de estudos, que criem atividades para a divulgação científica porque o Pint of
Science não vai resolver o problema da divulgação científica em Londrina, o Ciência Pé
Vermelho não vai resolver esse problema, porque é impossível basicamente.
57:03 - Arthur: Mas o esforço coletivo resolve.
57:04 - Prof Inocente: Exatamente, o esforço coletivo resolve, se cada um fizer um pouco a
gente inunda Londrina com ciência.
57:13 - Arthur: Bom acho que é isso professor Inocente, acredito assim que não tenha
ficado muita coisa a haver assim, então se você quiser assim, e eu falando fica muito assim,
vai ficar muito assim, assim, assim, mas enfim, se você se sentir à vontade você pode fazer,
tem um espaço aí para fazer uma consideração final algum outro tipo, reforçar o Ciência Pé
Vermelho, você, sinta-se a vontade ai professor, é o seu momento agora onde você fala o
que você quiser, a abobrinha que você quiser.
57:53 - Prof Inocente: Beleza Arthur, muito obrigado. Bom, eu gostaria novamente de
agradecer pelo convite do PET Física, Pet Física não, fiz propagando do outro PET ein.
58:11 - Arthur: É por isso que é seu espaço, pode agradecer também, ele faz parte dos
PETs, não tem porque não falar.
58:16 - Catharina: Não deixa de ser um PET da Matemática também, só que da
matemática aplicada, (risos) brincadeira.
58:24 - Prof Inocente: Peço desculpas né, mas agradeço ao PET da Matemática pelo
convite, foi um prazer poder estar aqui com vocês, conversando sobre divulgação científica,
fazendo algumas reflexões de fato nós estamos em um processo cada vez mais, a
sociedade precisa disso, as universidades vêm essa demanda que nós precisamos nos
aproximar, nós precisamos fazer divulgação e eu gostaria de terminar chamando a atenção
do que pra mim é muito claro, as pessoas só valorizam aquilo que elas conhecem, então
nós enquanto atores aqui da universidade, enquanto professores, enquanto estudantes,
enquanto técnicos administrativos, ou seja, toda a comunidade universitária, nós temos os
nossos papéis internos, nós temos as nossas atribuições, nós temos os dias de luta, os dias
de glória, mais dias de luta que dias de glória, mas todos nós temos essa obrigação, vou
dizer dessa forma de levar para a comunidade em geral os trabalhos que nós fazemos aqui
dentro, ou seja, não é simplesmente dizer pras pessoas que tudo aqui dentro funciona a mil
maravilhas, pelo contrário, mas nós precisamos fazer com que mais pessoas saibam o
papel da universidade, o papel da formação de recursos humanos, tanto de graduação,
quanto de pós graduação, a importância dos projetos de pesquisa, ensino e extensão, e
quando eu digo de levar, isso pode ser tanto em eventos, como o Pint of Science, como o



Ciência Pé Vermelho, enfim, como projetos aqui internos, mas também isso pode ser
levado, deve ser levado de maneiras individuais, então aquela conversa com alguém do seu
prédio, aquela com algum colega seu na mesa do bar que não fez universidade ainda ou
que não entrou na universidade, alguém da sua família, ou seja, não devemos nunca, e eu
sempre chamo atenção, achar que nós estamos numa guerra, nós estamos realmente num
período muito conturbado certo, com relação com o que as pessoas entendem de ciência, a
maneira com que as pessoas enxergam as universidades, mas eu digo pra todo mundo,
isso aqui não é uma guerra, certo, ninguém aqui é um cavaleiro pra defender nenhum dos
lados, ninguém tem que levantar uma espada nas redes sociais e sair degolando pessoas
né, com alguns comentários que eu sei que dependendo do comentário é difícil de engolir, é
difícil de ler sem responder, mas a gente sempre tem que lembrar que por mais absurdo
que seja o comentário, isso mostra o tamanho do nosso trabalho, o tamanho da
alfabetização científica que nós precisamos fazer com as pessoas e alfabetização é
simples, mas dá um trabalho enorme, um trabalho de paciência, nós precisamos ter
paciência, quando a gente fala de alfabetizar, e aí nós estamos falando no ponto de vista da
ciência, nós precisamo ter paciência e nós precisamos sempre com aquele sorriso no rosto,
com aquela animação, pra mostrar o quão legal é aprender sobre ciência, então eu sempre
digo, cuidado, a gente não tá aqui numa guerra, porque quem levanta uma espada, certo,
chama pra guerra, e numa guerra, só há perdedores, como sempre tá, então, acredito que
todo mundo deva pensar sobre isso e eu não me preocupo com relação a mostrar serviço, a
mostrar resultados e etc, ou seja, voltando naquela historia da prestação de contas, só pra
eu finalizar, porque todo mundo que é aqui de dentro da universidade sabe da importância
da universidade pra formação de vocês, pra nosso desenvolvimento profissional, o que ela
ajuda Londrina, o que ela ajuda a ciência não só aqui local, como nacional, bem como
internacional, ou seja, ter o que mostrar, nós temos, nossa, muita coisa pra mostrar, sobra
coisas pra mostrar, o que nós precisamos é simplesmente pensar em maneiras de nos
aproximar das pessoas, de, de fato fazer uma divulgação científica, uma comunicação e
essa comunicação jamais vai acontecer se nós acharmos que somos melhores do que
alguém, era isso, muito obrigado.
1:03:13 - Catharina: Então acho que é isso né, agradecer novamente por ter aceitado o
convite, ter batido esse papo com a gente, a gente ainda vai ter os PET entrevista com
outros temas, mas essa questão de divulgação, a gente sente bastante no PET também,
com alguns projetos, por exemplo a SMB, que a gente faz a semana da matemática básica
pra mostrar né, a gente dá aula mas a gente tenta também de um jeito descontraído, não é
por aluno para aluno né, então acho que é bem legal, aprendi bastante coisa, pude ter um
pouco mais de conhecimento sobre o Pint, sobre o Ciência Pé Vermelho e sobre a questão
da importância da divulgação científica, então muito obrigada.
1:03:59 - Prof Inocente: Eu que agradeço.
1:04:00 - Arthur: Então é isso Inocente, sinta-se a vontade agora para tomar o seu café da
tarde um pouco tarde demais, a egnte se despede aqui, vai ter todos os links das redes
sociais do PET, vai ter todos os links do professor Eduardo Inocente dos projetos do Pint e
do Ciência Pé Vermelho e a gente se vê na próxima ai, obrigado mesmo, de coração,
adeus.
1:04:32 - Prof Inocente: Até mais.
1:04:33 - Catharina: Tchau tchau.


